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NOTICIA INFORMATIVA DA VIDA 

E FAMA DE SANTIDADE DO SERVO DE DEUS 

• 
s1ooro iorzano 
Engenheiro de máquinas, 

memhro do Opus Dei 
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e M A 1 O 

NAO PERIÓDICA 
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I sidoro viveu no meio do mundo e 
santificou-se no mundo. Na sua 

vida quase nao ha factos extraordiná
rios: - o que houve de extraordinário 
consistiu precisamente em procurar 
com heroísmo a perfei~áo no trabalho 
ordinário e nos pormenores correntes 
de cada dia. 

Nesta Noticia Informativa dao-se 
a conhecer diversos aspectos da vida 
do Servo de Oeus e algumas das gra
~as obtidas por sua intercessao 

A 13 de Setembro de 1902 nasce Isidoro 
Zorzano em Buenos Aires ( Argen
tina). 
De 1920 a 1927 frequenta a «Escuela 

Especial de Ingenieros Industriales» de 
Madrid, formando-se nesta data em Enge
nharia de Máquinas. 

Em 24 de Agosto de 1930 entra no 
Opus Dei, que entáo estava nos seus 
comei;os, e que, mais tarde, ao receber o 
«Decretum Laudis» da Santa Sé, havia de 
ser o primeiro Instituto Secular da Igreja. 

De 1929 a 1936 exerce em Málaga a 
sua profissáo de engenheiro, na Compa
nhia dos Caminhos de Ferro Andaluzes. 

De 1936 a 1939 vivendo em Madrid, 
numa época de perseguii;áo religiosa, exer
cita com os seus e com todos, a sua cari
dade heróica e o apostolado do seu exem
plo e da sua alegria, no meio de todas as 
privai;oes e dificuldades. 

Até ao día 15 de Julho de 1943, pres
tou os seus servii;os na Rede Nacional dos 
Oaminhos de Ferro Espanhóis (RENFE). 

Naquela data, morre Isidoro, depois de 
uma longa e dolorosa doeni;a, que foi a 
última etapa do seu caminho de santifi
cai;áo. 

Em 11 de Outubro de 1948, comei;a 
em Madrid o processo de beatificai;áo do 
Servo de Deus Isidoro Zorzano Ledesma. 

O TRABALHO DE ISIDORO ZORZANO 

Poe um motivo sobrenatural na tua actividade 

profissional de cada día, e terás santificado o trabalho. 

(José María Escrivá, Caminho, 359). 

A O considerarmos a vida deste hornero que na terra passou 
tao inadvertido, e hoje, passados alguns anos da sua 
morte, é invocado por milhares de cristaos, que o tomam 

como modelo de santifica~ao no meio do mundo, verifi
camos que foi urna vida de trabalho - de trabalho intenso, 
constante, eficiente em todos os terrenos a que se aplicou, e 
sobretudo, no campo profissional. , 

O homem foi criado «Ut operaretur», para trabalhar (Géne
sis, 2, 15), e Isidoro Zorzano desde muito mo~o orientou seria
mente a sua vida para esse fim primordial do homem. Traba
lho foi para ele o estudo no Liceu e na Universidade. Estudou 
com perseveran~a, tirando o máximo rendimento dos seus 
talentos, debru~ado sobre os livros ou nas aulas práticas de 
engenharia. Em pleno trabalho profissional o chamou o Senhor 
para o Opus Dei, e trabalhando ainda mais intensamente se 
santificou na sua voca~ao. Para ele, o trabalho nao significava 
urna simples ocupa~ao imposta pelas necessidades da vida e 
que se aceita for~adamente; aceitou-o com gosto e com espírito 
de sacrificio. Quando Deus o chamou ao Opus Dei já constituía 
nele urna virtude arraigada - a virtude da laboriosidade, que 
depois elevou a graus heróicos, com sentido sobrenatural. 

Para santificar urna vida nao é preciso praticar heroici
dades deslumbrantes. Heroicidade é o oferecimento de todas 
as pequenas coisas, de coisas até por vezes aparentemente ridí
culas, e que, oferecidas urna vez e outra, e sempre, cada vez 
mais bem feitas e acabadas, e sempre por amor, conduzem 
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O trabalho de Isidoro 
(Continu~áo) 

necessariamente a umao coro 
Deus, a identificaQao coro a Sua 
vontade. E isto nao ressoa, 
quase nem se ve. 

Isidoro trabalhou muito. Na 
altura em que conheceu o Opus 
Dei, já tinha prestado serviQos na 
Sociedade Espanhola de Constru
QOes Navais, como chefe do mate
rial ferroviário, em Cádiz, e pas
sara a Companhia dos Caminhos 
de Ferro Andaluzes, em Málaga. 
Nessa época projectou e realizou 
a electrificaQao de várias linhas, 
tendo a seu cargo a direcQao de 
centenas de operários. Ainda 
nesse período encontrou tempo 
para ser tesoureiro da Junta Dio-

Que a tua vida nao seja urna 
vida estéril. - Sé útil. -Deixa 

rasto. - Ilumina, com o resplen

dor da tua fé e do teu amor. 
Apaga, com a tua vida de 

apóstolo, o rasto viscoso e sujo 
que deixaram os semeadores im
puros do ódio.-E incendeia todos 
os caminhos da terra com o fogo 
de Cristo que levas no corai;áo. 

( Caminho, 1). 

cesana da AcQao Católica, na 
FederaQao de Estudantes Católi
cos, de que havia sido fundador, e 
para leccionar na «Casa do Me
nino Jesus», internato de meninos 
pobres e de órfaos. 

Trabalhou muito, e, no entanto, 
mesmo depois de receber a sua 
vocaQao, nao fez nada de extraor
dinário. Estava convencido de 
que o seu caminho de santificaQao 
no Opus Dei consistia em santifi
car o trabalho ordenado e perse
verante de cada dia. Nao era mais 
do que isto: santificar o trabalho 
ordinário e exercer o apostolado. 
Era preciso realizar coro perfei
Qao, coro amor de Deus, as peque
nas coisas de cada momento, sem 
olhar a cansaQos, silenciosamente, 
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humildemente. Por isso chegou a 
santidade mediante o cumprimen
to heróico e perfeito dos seus de
veres religiosos e profissionais, 
edificando pela sua laboriosidade 
todos os que o cercavam. 

Em 1932 passa para as oficinas 
centrais da Companhia, como ins
pector das locomotivas e tenderes. 
Levanta-se muito cedo, e antes de 
iniciar o trabalho faz a oraQao 
mental e assiste a Santa Missa. 
Terminadas as tarefas diárias, 
Isidoro explica Matemáticas Supe
riores na Escola Industrial. De
pois, a última hora, na modesta 
pensao em que vivia, atende um 
grupo de alunos da mesma Escola, 
entre os quais se encontram al
guns dos operários seus subordi
nados, que ele orienta desinteres
sadamente nas suas aspiraQoes 
profissionais. 

Ao estalar a guerra civil, em 
1936, vai para Madrid. Embora a 
sua condiQao de cidadao argentino 
lhe permitisse abandonar a zona 
comunista, prefere ficar na capi
tal para cuidar dos seus irmaos no 
Opus Dei, correndo graves riscos 
de vida nas frequentes visitas as 
prisoes e as embaixadas, e aju
dando assim material e moral
mente os que estava:n presos ou 

Pretextos. - Nunca te falta
riio para deixar de cumprir os 
teus deveres. Que abundancia de 
razóes ... sem razao! 

Nao pares a considerá-las. 
- Repele-as e ;az o que deves. 

(Caminho, 21). 

refugiados. E, mal acabada a 
guerra, em 1939, retoma as suas 
ocupaQé5es profissionais como Che
fe da Oficina de Estudos e Unifi
caQao de Material de toda a rede 
espanhola. Simultaneamente de
sempenha cargos de grande traba
lho no Opus Dei. 

Já é débil o seu estado de saúde, 
mas Isidoro esforQa-se por manter 
um ritmo normal de vida, embora 

:r"1'NC.~ 
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ele próprio repare que lhe vao fal
tando as forQas. Apesar do esgo
tamento, nao deixa de desempe
nhar os seus deveres, sem falar 

Nrio compreendo que te cha

mes cristuo e tenhas essa vida 

de cábula inútil. - Esqueces a 

vida de trabalho de Cristo !I 

(Caminho, 356). 

nunca dos sofrimentos nem lhes 
conceder importancia. Sempre 
coro perseveranQa, coro paz, coro 
alegria, fazia o que tinha a fazer 
prontamente, sem qualquer de
mora. E estava sempre atento ao 
que fazia, para realizá-lo melhor 
e mais depressa, de modo a poder 

Se ocupas um lugar oficial, 
tens também uns direitos que nas

cem do exercício desse cargo, e 
uns deveres. 

Desvias-te do teu caminho de 
apóstolo, se, por ocasiao - ou 
com o pretexto - de uma obra 
de zelo, deixas por cumprir os 

deveres do cargo. Porque perde
rás o prestigio profissional, que 
é precisamente o teu «anzol de 
pescador de homens». 

(Caminho, 312). 

depois ajudar os outros, sem que 
eles próprios o notassem. Desta 
época, diz um seu irmao que 
«nunca o viu sem fazer nada». E 
assim continuou até a última hora 
-alimentando-se coro dificuldade, 
quase sem dormir, mas sempre a 
trabalhar. Um dia antes de se de
clarar a gravidade mortal da sua 
doenQa, passou toda a tarde ocu
pado em trabalhos de contabili
dade. 

Toda a sua vida foi um contí
nuo serviQo ao Senhor, e no fim 
dos seus dias, doente, repetia 
muitas vezes, devagar, como a sa
boreá-la, urna das suas jaculató
rias preferidas: Serviam!, - Ser
virei ! 

COM AUTORIZA<;AO ECLESIASTICA 
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Gracas .. 
ohtidas 
por 
sua 
intercessao 

A partir da morte do Servo de 
Deus, tem-se obtido, por sua 

intercessao, numerosas graQas, 
muitas delas verdadeiramente ex
traordinárias. Em diversas oca
sioes e em circunstancias muito 
diferentes, grande número de pes
soas tem recorrido com fé a Isi
doro, pedindo-lhe ajuda para a 
soluQao de problemas espirituais 
e materiais de todos os géneros. 

Todos os que invocaram o seu 
nome, em sofrimentos e doenQas, 
em contradiQües e problemas, en
contraram fortaleza para o espí
rito e, em grande número dos 
casos, a satisfaQao dos seus pe
didos. 

A confianQa na eficácia da inter
cessiio de Isidoro tem aumentado 
entre pessoas de todas as classes 
sociais e tem-se estendido por mui
tos países. 

Publicamos a seguir algumas 
das muitas graQas cuja obtenQao 
tinha sido pedida ao Servo de 
Deus. 

Curas 

«Por intercessiio do Servo de 
Deus consegui curar-me de um 
tumor maligno que me nasceu num 
joelho, depois de ter aplicado em 
vao todos os remédios. Como o 
tumor nao desaparecia, fiz urna 
novena a Isidoro, e ao terminá-la 
o tumor desapareceu completa
mente. Prometi mandar publicar 
esta graQa na «Notícia Informa
tiva» e enviar um donativo». 

F. F. M., Surada, india 

.B1':;·,-/:..·J 1 ........ bsbim~wL 1...; 

«Dá-me muito prazer tornar 
pública uma graga recebida por 
intermédio do Servo de Deus, 
Isidoro Zorzano. Nos últimos me
ses do ano anterior, encontrando
-se o meu filho Roberto internado 
no Colégio Militar da cidade de 
Santa Fé, sofreu uma grave doen-
9a que chegou a paralisá-lo quase 
completamente. Como nao se defi
nia a causa do seu critico estado, 
omgustiada perante a perspectiva 
de um caso de poliomielite, acudi 
ao Servo de Deus Isidoro Zorzano, 
cujos méritos sobrenaturais eram 
já conhecidos pela nossa família. 
Quase imediatamente, os médicos 
que o atendiam, localizaram a ori
gem do seu mal, e, depois de um 
tratamento adequado, canseguiu
-se um restabelecimento total e 
c/efinitivo. Atribuo esta cura a 
interven9iio de Isidoro e torno 

pública esta graga para que au
mente a devo9iio a Isidoro entre 
todas as famílias cristas.» 

L. G. DEI. 

Buenos Aires, Argentina. 

A quem obtiver gra\:as por inter
cessáo do Servo de Deus Isidoro 
Zorzano roga-se o favor de enviar 
urna nota descritiva a seguinte 
direq:ao: 

Rev.º Dr. Hugo de Azevedo. 
Rua do Dr. '.António Candido, 

10:- Lisboa-1. 
Estas notas :devem ser muito 

pormenorizadas, incluindo ordi
nariamente nomes, apelidos e 
endere\:o, embora se guarde o 
incógnito, se assim o desejarem, 
ao publicar nesta folha a noticia 
correspondente. 

Favores de ordem económica 

A. S. P., de V. N. de Gaia, refere 
que, encontrando-se seu marido 
em grave situaQiio económica, num 
emprego pouco remunerador e de 
péssimo ambiente moral, recorreu 
com fé a intercessao de Isidoro, e, 
sem fazerem outras diligencias, 
nao tardou que lhe oferecessem 
um lugar de prestígio, que actual
mente ocupa, materialmente bem 
remunerado, e de ambiente moral 
sao. 

F. P., de Roma comunica-nos: 
«Estou verdadeiramente agrade
cido ao Servo de Deus Isidoro Zor
zano, por outro favor que me quis 
conceder. Havia já dois anos que 
eu tinha necessidade de vender 
dois lotes de terreno de minha 
propriedade, e apesar de me ter 
dirigido a intermediários, nao con
seguia vende-los. O assunto es
tava tao complicado que desde 
Julho último perdi toda a tranqui
lidade e só pensava nos terrenos. 

Passados uns tres meses, como 
tinha de pagar inadwvelmente 
umas cantas, recorrí a intercessiio 
de Isidoro, pedindo-lhe que me 
ajudasse a encontrar uma solu9iio, 
sem ter de acudir a empréstimos 
que só poderiam agravar a minha 
situaqiio económica, pois como já 
estávamos no inverno, a venda dos 
terrenos tornava-se cada vez mais 
(/ifícil. 

«Pois bem: decorrida uma se
mana desde que comecei a pedir a 
Isidoro, recebi um telefonema dum 
intermediário que me comunicava 
a venda dos terrenos a um pre90 
verdadeiramente inesperado. 

«N iio posso deixar de referir 
tudo isto, que devo, sem dúvida 
nenhuma, a intercessiio de Isi
doro». 

• 
A. S. J. P., da Graciosa (AQo

res), agradece a colocaQiio do seu 
filho, engenheiro civil, que atribui 
a intercessiio de Isidoro . 

;J 
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Oraqao para a devoqao privada 

Ó Deus, que enchestes o Vosso Servo Isidoro de tantos 
tesouros de gra<;a no exercício dos seus deveres 

profissionais, no meio do mundo: fazei que eu saiba tam
bém santificar o meu trabalho ordinário e ser apóstolo dos 
meus amigos e companheiros; dignai-Vos glorificar o 
Vosso Servo e concedei-me por sua intercessao o favor 

Em conformidade com os decretos 

do Papa Urbano VIII, d6claramos que 

esta oragiio nao tem qualquer finali

dade de culto público e que, na inter

pretagiio das gragas e da santidade do 

que Vos pe<;o ..................................................... . 

Servo de Deus, em nada se pretende 

antecipar o juízo da Santa Igreja. 

Pai Nosso, Avé Maria, Glória. 

Competencia profissional de Isidoro 

I SIDORO desempenhou o seu trabalho profissional ¡¡empre 
· com a maior dignidade e competencia. Além dos assun

tos exclusivamente técnicos, mostrou grande entusiasmo pelos 
problemas sociais e de organizagii.o de trabalho. Cumpria as 
suas obrigagoes com perfeita exactidáo, que se exteriorizava 
na pontualidade matemática do seu dia de trabalho, pontuali
dade que o obrigava a levantar-se multo cedo. Apesar dos 
primeiros sintomas da sua doenga, manteve-se no seu posto 
de trabalho, até lhe ser materialmente impossivel conti
nuá-lo. 

Os seus chefes, companheiros e subordinados náo se can
saram de demonstrar o elevado conceito em que por todos 
era tido. Assim, o Prof. Romero Santana do Instituto Indus
trial de Málaga, diz:-·«Pelo seu carácter e pelas excepcionais 
condigoes de chefe, de hornero e de amigo, soube manter-se 
sempre no seu posto, em todos os momentos, fazendo-se res
peitar e querer por todos». O Prof. Doutor José Maria Alba
reda, membro da Academia Pontificia das Ciencias, e de 
várias Reais Academias, secretário geral do Conselho Supe
rior de Investigagoes Científicas, e actualmente Reitor do 
Estudo Geral de Navarra, afirma: - «Era um tesouro de 
competencia e de actividade diligente. Gozava de multa esti
ma e fazia trabalhar». Igualmente um dos seus colaboradores 
fala de Isidoro como cum trabalhador incansável que domi
nava a sua profissiio e que sempre esteve nos sitios onde o 
trabalho era mais árduo; como engenheiro dos Caminhos de 
Ferro Andaluzes, primeiro, e da Rede Nacional dos Cami
nhos de Ferro Espanhóis, depois, o seu trabalho foi sempre 
intenso, realizado com todo o seu valor de engenheiro e com 
grande espirito de sacrificio». 

A consideragiio e o afecto que por ele tinham aqueles 
com quem trabalhava manifestou-se durante a sua doenga. 
Os empregados das suas oficinas iam visitá-lo com frequen
cia ao Hospital, saindo depois visivelmente emocionados e 
pesarosos, pela sincera amizade que lhe dedicavam. 

PEDIMOS AOS LEITORES DESTA NOT!GIA INFOR

MATIVA O FAVOR DE NOS ENVIAREM INDICA<JA.O 

DOS NOMES E MORADAS DAS PESSOAS A QUEill 

PUDER INTERESSAR RECEBE-LA. 

As pessoas que quiserem contribuir com as suas ofertas 

para a ed~iio desta Notícia Informativa ou para as despesas 

do Processo de Beatificagiio, podem dirigir-se ao Rev." 

Dl'. Hugo de Azevedo, R. Dr. António Cándido, 10 - Lisboa-1. 

Ofertas para o processo de beatifica~ao: 

AGRADECEMOS AS OFERTAS QUE NOS ENVIARAA! 

PARA O PROCESSO DE BEATIFICA<JAO: 

X. X., 100$00; C. M. S. L. de Sangalhos, 100$00; A. S. 
J. P., da Graciosa (Agores), 20$00; J. R. F., de Malange (An

gola), 27$50; L. O. L. da Graciosa (Agores), 20$00; M. P. 
M. R., de llhavo, 100$00; F. P. V., da Foz do Douro, 50$00; 

M. J. L. F., 261$00; M. P. V., de Lisboa, 20$00; J. Z. M., de 
Lisboa, 20$00; M. L. S., de Angra do Heroismo (Agores). 

25$00. 

ESTA NOTICIA INFORMATIVA PUBLICA-SE EM PORTUGUÉS, ESP ANHOL, INGLÉS E ITALIANO 

NOTICIA INFORMATIVA DE ISIDORO ZORZANO 
PUBLICAQ.A.O GRATUITA 

Ex.mo Senhor 

Remete: Dr. Hugo de Azevedo-R. Dr. António Candido, 10 
-LISBOA-1 
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